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Minutos antes do 
início da Assembleia Ge-
ral dos Vigilantes, dia 15 
de janeiro, o Procurador 
da Procuradoria Geral 
do DF, Exmo. Sr. Ernani 
Teixeira de Sousa, solici-
tou uma reunião com o 
presidente do Sindicato, 
Jervalino Bispo, e pediu 
que fosse apresentada 
na Assembleia uma pro-
posta de adiar a greve 
até quarta-feira, pois ele, 
o Procurador, iria chamar 
os empresários e ajudar 
na intermediação das ne-
gociações para que a pro-
posta patronal fosse me-
lhorada.

O fato é que a propos-
ta patronal é muito ruim 
e a disposição da direção 
do Sindicato dos Vigilantes 
era de apresentar a mesma 
à categoria e defender a 
greve imediatamente, pois 
é isto que os empresários 
intransigentes merecem 
quando demonstram des-
respeito às reivindicações 
da categoria.

Mas, diante da soli-
citação do Procurador da 
PGDF e entendendo que 
seria uma boa estratégia 
demonstrarmos ao gover-
no que estamos abertos 
ao diálogo e à negociação, 
o presidente do Sindicato 
defendeu junto à catego-
ria, suspender a Assem-
bleia em curso e convocar 
uma Assembleia para a 
próxima quarta-feira, 21 
de janeiro, com indicativo 
de greve. A grande maio-
ria dos vigilantes presen-
tes entendeu o momento 
e a conjuntura difícil que 
estamos enfrentando 
nesse início de governo 
e aprovou a proposta do 
Sindicato.

Parabenizamos os 
companheiros e compa-
nheiras que analisaram a 
situação e votaram com 
bom senso, dando esse 
prazo que o procurador 
solicitou. Caso a proposta 
patronal não melhore, va-
mos defender a greve na 
quarta-feira.

Última chance!

Assembleia Geral com indicativo de GREVE
Dia: 21 de janeiro – quarta-feira às 19h30
Local:  Praça do Cebolão - Em frente ao Banco do Brasil – Setor Bancário Sul

Em assembleia gigantesca, Vigilantes dão prazo até quarta-feira, 21 de janeiro, 
para os patrões apresentarem uma proposta decente.



Os infiltrados
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Assembleia gigantesca foi recado 
curto e grosso para os patrões: 

Proposta decente já!
Certamente os 

olheiros dos patrões já 
informaram os mesmos 
que a Assembleia de 
quinta-feira, dia 15 de 
janeiro, foi gigantesca e 
havia uma grande dis-
posição da categoria de 
votar pela greve imedia-
tamente, afinal, desde 
novembro que a Pauta 
de Reivindicações foi 
entregue e só consegui-

mos negociar com mui-
ta pressão do Sindicato, 
pois os empresários vi-
viam dizendo que não 
apresentariam qualquer 
proposta. 

Mas quando cha-
mamos a Assembleia 
com indicativo de greve, 
eles aceitaram negociar e 
apresentaram uma pro-
posta que consideramos 
insuficiente e agora, com 

a Assembleia gigantesca, 
esperamos que o bom 
senso fale mais alto, pois 
se a proposta não me-
lhorar, quem ficará com 
a imagem ruim diante 
do GDF serão os em-
presários. E se a propos-
ta for ruim, é claro que 
iremos defender a greve. 
O prazo solicitado foi 
dado, mas a nossa paci-
ência tem limite.

Sindicato dos Vigilantes do Distrito Federal

Por sermos vigilantes, estamos sempre atentos em nossas assembleias. 
A imensa maioria dos vigilantes age com ponderação, bom senso e consci-

ência política. No entanto, temos observado nas últimas assembleias alguns infil-
trados, os mesmos que ficam nos postos de serviço defendendo o patrãozinho 
deputado, como se fosse a pessoa mais legal do mundo. Ora se é tão bacana, tão 
gente boa o patrãozinho deputado, por que ele não aumenta o salário esponta-
neamente, em nome da amizade que ele diz ter pelos vigilantes? Por que até hoje 
ele não pagou as ações do Risco de Vida sobre férias e 13°, intrajornada e outros 
que ganhamos na Justiça? 

Sabe por que ele não faz isso? Porque ele está usando esses vigilantes, já 
vimos esse filme antes e o final não é feliz. Depois de muito usar o puxa-saco, o 
patrão dá-lhe um belo chute na bunda e o infeliz ainda vem chorar pitangas no 
Sindicato para a gente defender seus direitos. E é claro que defendemos, pois este 

é o nosso papel.
Por isso, alertamos alguns vigilantes que agem de boa-fé para que não se dei-

xem influenciar por esses infiltrados que vão para a assembleia apenas para tumul-
tuar e tentar prejudicar a categoria. Esta direção não tem nenhum problema de fazer 

greve, muito pelo contrário, como já provamos em diversas ocasiões. Mas temos obrigação 
de analisar a conjuntura, analisar a situação para não prejudicar o vigilante. A maioria sabe 

disso e sempre acata as orientações do Sindicato, pois sabe que estamos trabalhando para 
defender seus interesses.

Então fiquem de olho nos infiltrados que querem ganhar no grito, são derrotados no voto e 
ainda querem que sua vontade, que foi minoria, prevaleça. São, antes de tudo, antidemocráticos, 
pois não respeitam a vontade da maioria e querem logo partir para a agressão.

Repudiamos esse comportamento, principalmente porque sabemos que há interesse patronal 
por trás desses faniquitos.
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